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A fibromialgia (FM) é uma síndrome que ocorre nos tecidos
fibrosos e musculares, caracterizada por dor crônica generalizada,
sensibilidade musculoesquelética, fadiga, ansiedade, depressão e
distúrbios do sono (BITTENCOURT,2022). Acomete principalmente
o sexo feminino em idade adulta. Uma das características dessa
síndrome é o aumento da sensibilidade dolorosa, o que
compromete a qualidade de vida desses pacientes (ANDRADE,
2022). Não se sabe ao certo a causa dessa doença, representando
um desafio para a prática clínica, sendo que o exercício físico
promove benefícios no controle dessas dores crônicas e na
melhora da saúde mental.

Investigar os efeitos preventivos do treinamento físico resistido no
desempenho, no peso e na sensibilidade dolorosa em ratas Wistar
com fibromialgia experimental.

O treinamento de força não alterou o peso corporal, aumentou o
desempenho e reduziu a sensibilidade dolorosa nos animais
treinados após a indução da dor em todos os momentos testados.

Foram utilizadas ratas Wistar adultas com 12 meses de idade. Os
grupos experimentais consistiram em: CTSN- grupo controle
(submetido à aplicação de injeção com solução salina neutra),
CTSA- grupo controle (submetido à indução de dor por meio de
aplicação de injeção com solução salina ácida), TRSN- grupo
treinado (submetido à aplicação de injeção com solução salina
neutra) e TRSA- grupo treinado (submetido à aplicação de injeção
com solução salina ácida). O modelo de dor crônica utilizado foi o
de aplicação de solução salina neutra (pH 7,4) em ratas do grupo
controle e 20 µl de salina ácida estéril (pH 4,0) no músculo
gastrocnêmio esquerdo das ratas, dos grupos de indução de dor,
nos dias 0 e 5 após o treinamento físico, induzindo hiperalgesia
bilateral mecânica, que foi mensurada através de estesiômetro
eletrônico. A sensibilidade dolorosa foi avaliada em três
momentos: 2, 10 e 18 dias após o treinamento resistido. O
treinamento físico resistido teve duração de 8 semanas. O
treinamento de força utilizado foi o de subida em escada com um
aparato fixado na cauda do animal, com sobrecarga de 60 a 80%
de uma repetição máxima.
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Peso corporal: não houve efeito da indução à dor crônica da
fibromialgia e do treinamento físico resistido no peso corporal dos
animais (P>0,05).
Desempenho: o treinamento físico resistido aumentou (P<0,05) o
desempenho dos animais no teste de carga (TRSN, antes: 327,4 ±

11,9 g vs. depois: 421,2 ± 14,5 g; TRSA, antes: 338,1 ± 19,0 g vs.
depois: 462,0 ± 14,9 g). Ao compararmos os grupos induzidos pela
salina ácida, podemos observar que o grupo treinado TRSA teve
aumento nas cargas, apresentando maior desempenho quando
comparado ao grupo não treinado CTSA (TRSA, após: 462,0 ± 14,9
vs. CTSA, após: 331,7 ± 7,8). Nos grupos induzidos à salina neutra,
também se observou que o grupo treinado TRSN teve aumento
nas cargas, apresentando maior desempenho quando comparado
ao grupo não treinado CTSN (TRSN, após 421,2 ± 14,5 vs. CTSN,
após 336,2 ± 16,4).
Sensibilidade dolorosa: o treinamento físico resistido atenuou
(P<0,05) a sensibilidade dolorosa após a indução da dor em todos
os momentos testados (2 dias após: CTSA, 24,6 ± 1,5 g vs. TRSA,
32,6 ± 1,7 g; 10 dias: CTSA, 30,3 ± 1,2 g vs. TRSA, 39,3 ± 0,6 g e 18
dias: CTSA, 37,8 ± 1,1 g vs. TRSA, 41,1 ± 1,3 g).
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